
1 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 

 
EDITAL IFS/REITORIA/PROGEP Nº 12, de 30 de agosto de 2016. 

EDITAL RETIFICADO EM 13/09/2016 
EDITAL RETIFICADO EM 20/09/2016 
EDITAL RETIFICADO EM 24/10/2016 

 

O MAGNÍFICO REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

SERGIPE (IFS), através da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP) e da Coordenadoria de Seleção 

e Contratos (CSC), no uso de suas atribuições legais, nos termos da Lei n.º 8.112/90 e considerando a Lei 

n.º 12.772, de 28 de dezembro de 2012, a Lei n.º 12.990, de 09 de junho de 2014, o Decreto n.º 3.298, 

de 20 de dezembro de 1999, o Decreto n.º 6.593, de 02 de outubro de 2008, o Decreto n.º 6.944, de 21 

de agosto de 2009, o Decreto n.º 7.312, de 22 de setembro de 2011, a Orientação Normativa n.º 

03/2016/SGPRT/MPOG, de 1º de agosto de 2016, e o contido no Processo n.º 23060.001359/2016-61, 
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1.7.3. Os pedidos de impugnação inconsistentes serão indeferidos. 

1.7.4. Da decisão sobre a impugnação não cabe recurso administrativo. 

2. DOS CARGOS E DAS VAGAS 

2.1. Os cargos a serem preenchidos compreendem aqueles previstos na Lei n.º 12.772/2012, que 

compreende o Plano de Carreira dos Professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do 

Magistério Federal, e integrantes do quadro a seguir: 

ÁREA ATUAÇÃO 
HABILITAÇÃO 

MÍNIMA 
CH 

VAGAS 

AC APP PCD TOTAL 

Administração Administração 
Bacharelado em 

Administração 
DE 01 - - 01 

História História Licenciatura em História 20h 01 - - 01 

Eletrônica I 
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Eletrônica ou Engenharia de 

Telecomunicações, com pós-

graduação Lato Sensu em 

Redes de Computadores ou 

Telecomunicações 

Informática III 

Manutenção de 

Computadores, 

Arquitetura de 

Computadores, 

Redes de 

Computadores 

Graduação em Sistemas de 

Informação ou Ciência da 

Computação ou Engenharia 

da Computação ou Tecnólogo 

em Processamento de Dados 

ou Redes de computadores
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n.º 6.135, de 26 de junho de 2007, e forem membros de família de baixa renda, nos termos do 

referido decreto. 

5.2. O candidato que desejar solicitar isenção do pagamento da taxa de inscrição deverá preencher o 

requerimento de isenção, conforme Anexo III. 

5.3. O requerimento de que trata o item 5.2 deverá ser entregue pessoalmente, no período informado 

no cronograma do Anexo VIII, na PROGEP/CSC no prédio da Reitoria, no endereço constante do 

item 1.7.1, endereçado à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. 

5.4. Não será aceita a solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição via fax e/ou correio 

eletrônico, bem como por qualquer outro meio que não o presencial, nos termos dos itens 5.2 e 

5.3.  

5.5. A relação dos pedidos de isenção deferidos e indeferidos será divulgada na data prevista no 

cronograma do Anexo VIII, no endereço www.ifs.edu.br/progep, na área “Concursos”. 

5.6. O candidato que tiver o pedido de isenção deferido, deverá efetuar sua inscrição normalmente, 

porém, não precisará emitir a GRU para pagamento.  

5.7. O candidato que solicitar isenção do pagamento da taxa de inscrição deverá, obrigatoriamente, 

colocar o Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo CadÚnico e, declarar que é membro 

de família de baixa renda, nos campos próprios do requerimento de isenção.  
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9.8.1. For surpreendido em qualquer tipo de comunicação com outro candidato ou utilizar-
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isso, será preenchido, para cada candidato, um quarto formulário de avaliação que deverá ser 

assinado por todos os membros da Banca Examinadora. 

10.8. Ocorrendo diferença de 30 (trinta) ou mais pontos entre as notas atribuídas pelos 

examinadores, a Banca Examinadora deverá reunir-se para rever as distorções e PROGEP/CSC 

deverá lavrar ata circunstanciada. 

10.9. O candidato deverá obter 60 (sessenta) pontos como nota mínima para aprovação.  

10.10. O resultado da prova didática será divulgado pela PROGEP após sua realização, no sítio do IFS, 

destacando a nota dada por cada examinador a cada candidato, a média aritmética das três 

notas, e publicada no DOU após o prazo de recurso.  

11. 

isso, secada
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recurso à PROGEP, num prazo máximo de 03 (três) dias úteis contados da referida publicação, 

mediante formulário próprio presente no anexo desse Edital. 

13.1.1. A Banca Examinadora terá 3 (três) dias úteis para julgar o recurso. 

13.2. Para cada Candidato, admitir-se-á um único recurso para cada fase, desde que específico e 

devidamente fundamentado.  

13.3. Os recursos só poderão ser interpostos perante PROGEP, mediante formulário próprio, 

disponibilizado no Anexo V deste Edital. 

13.3.1. O candidato que não puder comparecer no prazo estipulado para recursos poderá fazê-lo 

mediante procuração específica, devidamente registrada em cartório ou via SEDEX, desde que 

postado no prazo estipulado neste Edital para recursos, conforme Anexo VIII.  

13.4. A interposição de recursos poderá ser feita de 
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14 47 

15 48 

16 50 

17 52 

18 53 

19 54 

20 56 

21 57 

22 58 

23 58 

24 59 

25 60 

26 60 

27 60 

28 60 

29 60 

30 ou mais Duas vezes o número de vagas 

 

§ 1º Os candidatos não classificados no número máximo de aprovados de que trata o Anexo II, 

ainda que tenham atingido nota mínima, estarão automaticamente reprovados no concurso 

público.  

§ 2º No caso de realização de concurso público em mais de uma etapa, o critério de 

reprovação do § 1º será aplicado considerando-se a classificação na primeira etapa. 

§ 3º Nenhum dos candidatos empatados na última classificação de aprovados serão 

considerados reprovados nos termos deste artigo.  

§ 4º O disposto neste artigo deverá constar do Edital de concurso público.” 

 

15.2. Não havendo candidatos aptos em número suficiente para completar a homologação da lista 

de candidatos que concorreram à vaga destinada a pessoas autodeclaradas negras, o 

quantitativo correspondente à complementação será destinado ao preenchimento da lista 

geral, como forma de atender ao disposto no Decreto n.º 6.944/2009. 

16. DA POSSE  

16.1. Os candidatos aprovados serão convocados para tomar posse através de Telegrama expedido 

com “Aviso de Recebimento” enviado para o endereço informado na ficha de inscrição. 

16.2. O 
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poderá, uma única vez, requerer ser colocado no final da relação para uma próxima 

chamada, se houver. 

20.9. O candidato nomeado para o cargo de provimento efetivo ficará sujeito ao disposto no 

art. 41 da Constituição Federal, com redação dada pela Emenda Constitucional n.º 

19/1998, e no art. 20 da Lei n.º 8.112/90. 

20.10. O IFS fará divulgar em sua página na Internet, sempre que for necessário, avisos 

oficiais e normas complementares ao presente edital. 

20.11. O presv0.
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Diego Rodrigues da Silva Santos 

Pró-Reitor de Gestão de Pessoas 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 

 

EDITAL PROGEP/REITORIA/IFS N.º 12 DE 30 DE AGOSTO DE 2016 

 

ANEXO I  
PONTOS DAS PROVAS POR ÁREA 

 
ÁREA: ADMINISTRAÇÃO 

 

1. Planejamento Estratégico - Conceito; Metodologia de implementação do planejamento estratégico; 

Diagnóstico estratégico; Missão da empresa; Objetivos e desafios empresariais; Estratégias 

empresariais; Políticas empresariais. 

2. Gestão de Pessoas - Agregando, aplicando, recompensando, desenvolvendo, mantendo e monitorando 

pessoas. 

3. Administração de Materiais - técnicas de previsão de vendas. Custos dos estoques. Estoque de 

segurança. Sistemas de controle de estoques. MRP, ERP e Just-in-time.  

4. Gestão de Marketing- Segmentação de mercados. Comunicação empresarial. Pesquisa de mercado. 

Sistema de informações de mercado. Plano de marketing. Plano de vendas. 

5. Empreendedorismo - Histórico, conceito e definição de empreendedorismo. Características do 

comportamento empreendedor. 

6. Administração financeira e orçamentária das organizações. 

7. Logística reversa, sustentabilidade e custo ambiental das organizações industriais. 

8. Gestão da Qualidade: conceito, aplicação e desafios. 

9. O BSC (Balanced Score Card) e sua aplicação nas organizações.  

10. As contribuições e o uso das teorias da administração nas organizações modernas. 

 

ÁREA: HISTÓRIA 

 

1. A Consolidação do Capitalismo no Século XIX: Segunda Revolução Industrial e Imperialismo; A 

Ditadura Civil-Militar: Propaganda, Repressão e Resistência;  

2. A Redemocratização Brasileira nas décadas 1980 e 1990;  

3. As Revoluções Liberais do Século XVIII;  

4. Brasil: da Era Vargas ao Governo João Goulart;  

5. O Encontro de Dois Mundos: Europa Moderna e os Povos Ameríndios;  

6. O Brasil do século XIX: Economia e Sociedade;  

7. Sergipe Colonial: os primeiros núcleos populacionais e a ocupação do território sergipano;  

8. A África e os africanos na formação das Américas;  

9. República Velha: Organização Política e Revoltas Sociais. 

10. História, historiografia, metodologia e ensino: História e Historiografia; História, Memória e 

Patrimônio; Linguagens e documentos no ensino da História; O campo da História: especialidades e 

abordagens; Metodologias do ensino de História; O Ensino de História nos documentos oficiais; A 

História na Educação de Jovens e Adultos. 
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ÁREA: ELETRÔNICA I 

 

1. Circuitos em corrente alternada: Valores Eficaz e Médio das Grandezas Senoidais; Impedância 

Complexa; Circuitos RLC série e paralelo; Potência e Fator de Potência dos Circuitos C.A 

2. Eletrônica analógica: Amplificadores operacionais, Transistores bipolares e de feito de campo: 

Características; Polarização; Aplicações. 

3. Eletrônica digital: Funções l
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6. Circuitos elétricos em C.A.: valores eficaz e médio das grandezas senoidais; Impedância Complexa; 

Circuitos RLC série e paralelo; Potência e Fator de Potência dos circuitos C.A.;  

7. SCR, DIAC e TRIAC: Características e tipos; Polarização; Aplicações.  

8. Lógica Combinacional e Sequencial: Variáveis e Operadores Lógicos; Portas lógicas; Álgebra de Boole; 

Mapas de Veitch-Karnauh; Circuitos Combinacionais Clássicos; Conceito de Estado e Transição entre 
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Análise estatística dos resultados amostrados e conclusões sobre a insalubridade; Agentes Biológicos; 

Normas de Higiene Ocupacional (NHO); NR-15 – Atividades e Operações Insalubres.  

4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS: (PPRA): Introdução ao PPRA: avaliação e 

gerenciamento de riscos, ciclo PDCA, programa; Metodologia de elaboração do PPRA: introdução, 

campo de aplicação,abrangência, elaboração e desenvolvimento do PPRA, elaboração do documento 

de avaliação de riscos: análise de riscos, análise das opções de controle, monitorização e avaliação; 

Características Principais do PPRA: atividade permanente, integração ao PCMSO; Análise Preliminar de 

riscos na Higiene Ocupacional; NR-09 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e mapas 

de riscos.  

5. PREVENÇÃO e COMBATE A INCÊNDIOS: Propriedades físico-químicas do fogo.; O incêndio e suas 

causas: causas do incêndio e classificação dos incêndios; Sistema de Prevenção de Incêndios, 

interfaces com a automação predial; Processos de extinção do fogo: processo físico e químico, agentes 

de extinção; Sistemas de prevenção e combate a incêndios e explosões; Brigadas de incêndio; NR - 

23; 8.Plano de Emergência e auxílio mútuo; NR-20;Normas da ABNT: NBR 9441 – Detecção e Alarme, 

NBR 10898 – Iluminação de Emergência, NBR 12693 – Sistemas de Proteção por Extintores de 

Incêndio, NBR 13434 – 2 – Sinalização, NBR 14227 – Símbolos e Gráficos, NBR 9077 – Saída de 

Emergências de Edifícios.  

6. SEGURANÇA DO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO CIVIL:NR-18: Objetivo e Campo de Aplicação; 

Comunicação Prévia; Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção 

PCMAT; Áreas de Vivência;Demolição; Escavações, Fundações e Desmonte de Rochas; Carpintaria; 

Estruturas de Concreto; Estruturas Metálicas;Operações de Soldagem e Corte a Quente;Escadas, 

Rampas e Passarelas;Medidas de Proteção contra Quedas de Altura; Movimentação e transporte de 

materiais e pessoas; Andaimes e Plataformas de Trabalho;; Alvenaria, Revestimentos e Acabamentos; 

Telhados e Coberturas;Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas; Equipamentos de Proteção 

Individual e Coletiva; Armazenagem e Estocagem de Materiais; Transporte de Trabalhadores em 

Veículos Automotores; Sinalização de Segurança; Treinamento; Ordem e Limpeza; Tapumes e 

Galerias; Acidente Fatal; Comitês Permanentes Sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na 

Indústria da Construção; Recomendações Técnicas de Procedimentos RTP; ; NR-24; NR-21;NR-35.  

7. ESPAÇOS CONFINADOS: NR-33; Permissão de Entrada de Trabalho (PET); Gestão de Segurança e 

saúde nos Trabalhos em espaços confinados.Procedimento de Resgate em Espaço Confinado; 

Atmosfera Explosiva; Áreas Classificadas NBR-IEC 60079-; Limites de explosividade. Equipamentos 

para uso em Atmosferas Explosivas. Grau de Proteção. EPL- Nível de Proteção do Equipamento; 

Medidas de proteção; Ventilação Industrial; Avaliação Atmosférica: Riscos Respiratórios e Deficiências 

de Oxigênio em ambientes confinados; Equipamentos de proteção respiratória: classificação, 

respiradores de adução de ar, máscaras autônomas, respiradores de linha de ar comprimido, de ar 
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Individual; Acidentes de origem elétrica: exemplos; Medidas de segurança em instalações e serviços 

com energia elétrica: Segurança em Projetos; Segurança na Construção, Montagem, Operação e 

Manutenção; Segurança em Instalações Elétricas Energizadas e Desenergizadas; Trabalhos 

envolvendo Alta Tensão; Segurança contra incêndios de origem elétrica; Habilitação, Qualificação, 

Capacitação e Autorização de trabalhadores; Sinalização de Segurança; Áreas Classificadas: atmosfera 

explosiva, classificação das áreas, classificação dos equipamentos; 10. NR-10; BR- 5410; NBR-5419; 

9. PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCO EM MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES: NR 11 – 

Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais; NR 12 – Segurança no Trabalho 

em Máquinas e Equipamentos; Ferramentas Manuais e Motorizadas; NR 13 – Caldeiras, Vasos de 

Pressão e Tubulações; Segurança na soldagem oxicombustível e elétrica; Arranjo físico; Check-list; 

Movimentação de produtos perigosos (MOPP); Sistemas de segurança em equipamentos e Proteção de 

Máquinas  

10. ERGONOMIA: histórico da ergonomia, ergonomia do trabalho, classificação; Princípios da ergonomia; 

A aplicabilidade da ergonomia; Aspectos ergonômicos ambientais (calor, ruído, cores, umidade); 

Análise ergonômica do trabalho; Sistemas de controle; Ergonomia do produto e produção; Organismo 

humano confiabilidade humana, biomecânica ocupacional, trabalho sobre postura, Ações ergonômicas 

e análise do trabalho; Bases para a prática da ergonomia; A construção da ação ergonômica; a 

condução e análise em situações de trabalho; Noções e conceitos de antropometria; Concepção de um 

Laudo Ergonômico num caso prático; Interpretação e uso da NR-17. DORT; Ergonomia e a prevenção 

de acidentes; Transporte, armazenamento, movimentação e manuseio de materiais; Adaptações ao 

trabalho; novas tecnologias; ambientes para portadores de deficiência. 

 

ÁREA: SEGURANÇA DO TRABALHO II 

 

1. HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO: Conceitos. Evolução histórica no Brasil e no mundo. 

Conceituação e importância da medicina do trabalho e seus aspectos legais e sociais. Serviços de 

medicina do trabalho. Aspectos epidemiológicos das doenças do trabalho. Vigilância da saúde na 

exposição a riscos ocupacionais. Toxicologia Ocupacional. Principais agentes tóxicos. Limites de 

exposição ocupacional. Avaliação da exposição ocupacional.  

2. ACIDENTE DE TRABALHO: Conceitos. Aspectos legais e normativos. Normas Regulamentadoras 

relativas a segurança e medicina do trabalho. Protocolos oficiais de registro, análise e comunicação de 

Acidente de Trabalho. Benefícios previdenciários. Políticas Públicas relacionadas. Responsabilidade civil 

e criminal dos profissionais de segurança do trabalho. Custos de acidentes. Comunicação, investigação 

e análise de acidentes. Afastamento laboral. NR15 – atividades e operações insalubres. NR16 – 

Atividades e operações perigosas. 

3. ÉTICA E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL: Aspectos legais e normativos. Portaria n° 3.214, de 08/06/1978 

e respectivas 36 Normas Regulamentadoras. Ética e legislação da equipe de saúde e segurança do 

trabalho. Regulamentação do exercício profissional da equipe de saúde do trabalhador. Atuações e 

atribuições de cada membro da equipe. LEI 8.213 de 24/07/91. Acidente de Trabalho e Benefícios 

Previdenciários. Responsabilidades administrativas, cíveis e/ou criminais resultantes do acidente do 

trabalho. Normas relativas ao Perfil Profissiográfico Previdenciário – PPP, Nexo Técnico Epidemiológico 

Previdenciário – NTEP e Fator Acidentário de Prevenção – FAP e do Laudo Técnico de Condições 
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7. Procedimentos para representação dos desenhos básicos do projeto arquitetônico utilizando o software 

AutoCad; 

8. O projeto arquitetônico elaborado a partir da tecnologia BIM (Building Information Modeling);  

9. Conforto ambiental: principais estratégias para garantir a eficiência energética nas edificações.    

10. Habitação de interesse social: conceitos e principais critérios a serem utilizados na elaboração de 

projetos. 

 

ÁREA: ENGENHARIA CIVIL 
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10. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 
 

EDITAL PROGEP/REITORIA/IFS N.º 12 DE 30 DE AGOSTO DE 2016 

 

ANEXO III 

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO 

 
À PROGEP/CSC, referente ao Concurso Público regido pelo Edital PROGEP/REITORIA/IFS 

N.º 12/2016, para cargos de Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Quadro Efetivo do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. 

 

Nome do Candidato: 

 

Nº. de Inscrição: 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 

 

EDITAL PROGEP/REITORIA/IFS N.º 12 DE 30 DE AGOSTO DE 2016 

 

ANEXO IV 

REQUERIMENTO DE IMPUGNAÇÃO DO EDITAL 
 

À PROGEP/CSC, referente ao Concurso Público regido pelo Edital nº 12/2016 para cargos 

de Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Quadro Efetivo do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. 

 

Nome do Candidato: 

 

Nº. de Inscrição: 

 

CPF: 

 

RG: 

 

E-mail: 

 

Telefone: 

 

Cargo Pretendido: 

 

FUNDAMENTAÇÃO E ARGUMENTAÇÃO LÓGICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________, ______ de ___________________ de 2016. 

 

__________________________________________________ 

Assinatura do Candidato 

-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

EDITAL PROGEP/REITORIA/IFS N.º 12 DE 30 DE AGOSTO DE 2016 

RECIBO DE ENTREGA DO REQUERIMENTO DE IMPUGNAÇÃO DO EDITAL 

Candidato: 

Área: Inscrição nº: 

Recebi a presente solicitação em: 

 

____/____/2016. 

 

__________________________________ 

PROGEP 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 
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1.3. Física 

1.3.1. Tipo de deficiência 

(    ) Membro superior         (    ) Membro inferior          (    ) Outra. Qual? 

_____________________ 

1.3.2. Utiliza algum aparelho para locomoção?      (    ) Não          (    ) Sim    Qual? 

_____________________ 

1.3.3. Necessita de um fiscal para preencher o cartão-resposta? (    ) Sim          (    ) Não 

1.3.4. Necessita de tempo adicional?          (    ) Sim          (    ) Não 

2. Amamentação 

Nome completo do acompanhante: 

___________________________________________________________ 

N.º do documento de identificação: ____________________________ Órgão expedidor: 

________________ 

Observação: O original deste documento deverá ser apresentado no dia da realização da prova. 

3. Outras condições especiais não descritas nos itens anteriores 

3.1. Tipo de condição especial: _________________________________________________ 

3.2. Tipo de recursos necessários: _______________________________________________ 

 

É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com indicação de CID, junto a esse 

requerimento. 

 

_________________________, ______ de ___________________ de 2016. 

 

________________________
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 

 

EDITAL PROGEP/REITORIA/IFS N.º 12 DE 30 DE AGOSTO DE 2016 

 

ANEXO VII 
PONTUAÇÃO PARA A PROVA DE TÍTULOS 

 

1. GRUPO I: FORMAÇÃO ACADÊMICA (Até 40 pontos) 

 

DOUTORADO NA ÁREA - Diploma ou certidão de conclusão de doutorado emitido por 

Instituição de Ensino, cujo programa seja reconhecido ou validado pela CAPES, em 

campo diretamente relacionado à área de conhecimento da vaga pleiteada. 

30 pontos 

DOUTORADO (OUTRA ÁREA) - Diploma ou certidão de conclusão de doutorado emitido 

por Instituição de Ensino, cujo programa seja reconhecido ou validado pela CAPES, em 

área de conhecimento distinta da vaga pleiteada.  

25 pontos 

MESTRADO NA ÁREA - Diploma ou certidão de conclusão de Mestrado emitido por 

Instituição de Ensino, cujo programa seja reconhecido ou validado pela CAPES, em 

campo diretamente relacionado à área de conhecimento da vaga pleiteada. 

20 pontos 

MESTRADO (OUTRA ÁREA) - Diploma ou certidão de conclusão de Mestrado emitido por 

Instituição de Ensino, cujo programa seja reconhecido ou validado pela CAPES, em 

área de conhecimento distinta da vaga pleiteada.  

15 pontos 

Especialização (curso de pós-graduação lato sensu com carga horária de no mínimo 

360 horas) na área do concurso ou em área correlata. 
10 pontos 

Cursos e/ou estágios relacionados com a área do concurso com carga horária mínima 

de 40 horas, sendo 01(um) ponto para cada certificado. 
Até 10 pontos
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ANEXO VIII 

CRONOGRAMA 

 

ETAPA DATA HORÁRIO 

Publicação do Edital 31/08/2016 - 

Impugnação ao Edital 01 e 02/09/2016 
Das 9h às 11h e das 

15h às 17h 

Resultado da Impugnação 
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Sorteio do ponto da prova Didática e Entrega dos Títulos 

à Banca Examinadora 

12 a 17/12/2016 

16 a 21/01/2017 

A definir 

A definir 

Prova Didática 

13 a 18/12/2016 

17 a 22/01/2017 

A definir 

A definir 

Divulgação do Resultado Preliminar das Provas Didáticas 

e de Títulos de todas as Áreas 

20/12/2016 

24/01/2017 

A definir 

Após às 17h 

A definir 

Período para interposição de recursos para as Provas 

Didáticas e de Títulos de todas as Áreas 

21 e 22/12/2016 

25 e 26/01/2017 

A definir 

Das 9h às 11h e das 

15h às 17h 

A definir 

Divulgação do Resultado Definitivo 

28/12/2016 

03/02/2017 

A definir 


